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Resumo: 
Este artigo tem como objetivo investigar a linguagem escrita no ensino superior a partir 
da disciplina Oficina de Textos Acadêmicos mediada por ambiente virtual Moodle em um 
curso de graduação da Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM. 
Diante disso, tem-se a seguinte questão problema: Como se apresenta a linguagem 
escrita no ensino superior a partir da mediação da disciplina Oficina de Textos no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA Moodle em um curso de graduação da UFVJM? 
Assim, foi realizada, inicialmente, uma pesquisa de natureza bibliográfica, de 
abordagem qualitativa, para identificar as características da linguagem escrita no 
contexto do ensino superior. Posteriormente, parte-se para investigação in locu no 
ambiente da disciplina no Moodle para análise descritiva dos textos apresentados por 
estudantes de graduação. A partir da análise realizada, verificou-se que o trabalho da 
prática de Oficina, via moodle, favoreceu de forma significativa a escrita do gênero 
científico, possibilitando melhores percepções da língua escrita em uso, bem como 
elementos metodológicos exigidos para gênero científico.  
 

Palavras-chave: 1. Linguagem Escrita 2. Ensino Superior 3. Oficina de Textos. 4. 
Moodle. 
 
Abstract: 
This article aims to investigate the written language in higher education from the 

discipline Workshop of Academic Texts mediated by virtual environment Moodle in an 

undergraduate course at the Federal University of Vales Jequitinhonha and Mucuri - 

UFVJM. In view of this, there is the following problem: How is the written language 

presented in higher education based on the mediation of the discipline Text Workshop 

in the Virtual Learning Environment - MVA Moodle in an undergraduate course at 

UFVJM? Thus, a bibliographic research was carried out, with a qualitative approach, to 

identify the characteristics of written language in the context of higher education. 

Subsequently, it starts to investigate in locu in the discipline environment in Moodle for 

descriptive analysis of the texts presented by undergraduate students. From the analysis 

performed, it was found that the work of the workshop practice, via moodle, 

significantly favored the writing of the scientific genre, enabling better perceptions of 
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the written language in use, as well as methodological elements required for the 

scientific genre. 

 
 

Keywords: 1. Written Language 2. Higher Education 3. Text Workshop. 4. Moodle.  

 

1. Introdução 

 Algumas práticas metodológicas têm sido inseridas no ensino superior, tais como a 
utilização de ambientes virtuais de aprendizagem como contributo para a 
democratização/construção do conhecimento e proposição de oficinas visando à superação 
de disfunções identificadas nas habilidades comunicativo-científicas de estudantes de 
graduação. Existem cursos que possuem uma disciplina presencial de português 
instrumental ou leitura e produção de textos, visando sanar os problemas dos alunos 
egressos; no entanto, há alternativas além dessas como a oferta de oficina via EAD também 
como forma de auxiliar o estudante durante a graduação. 

O desenvolvimento dessas práticas apresenta alguns desafios, no que se refere às 
habilidades de escrita de estudantes da graduação. Diante disso, é pertinente conceber a 
seguinte questão problema: Como se apresenta a linguagem escrita no ensino superior a 
partir da mediação da disciplina Oficina de Textos Acadêmicos mediada no ambiente virtual 
de aprendizagem Moodle em um curso de graduação de Serviço Social da UFVJM? 

Para responder tal questão, foram propostos os seguintes objetivos: identificar as 
características da linguagem escrita no contexto do ensino superior; identificar os desafios e 
as possibilidades na prática de escrita acadêmica; descrever as características da linguagem 
apresentada em ambiente virtual de aprendizagem; e refletir sobre o uso do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem no Moodle na prática da linguagem escrita dos estudantes de 
graduação.  

Para alcançá-los, dados foram coletados por meio de acesso ao Moodle e captura de 
imagem das manifestações da escrita constituindo, assim, como objeto de pesquisa, textos 
produzidos por discentes da disciplina Oficina de Textos Acadêmicos do Curso de Serviço 
Social. Essas abordagens possibilitam compreender situações dos “usos da linguagem 
enfrentadas pelos participantes do discurso no contexto social, isto é, usuários da linguagem 
(leitores, escritores, falantes, ouvintes) dentro do meio de ensino aprendizagem e fora dele” 
(MOITA LOPES, 1996, p.20).  

Essa pesquisa se constitui de modalidade exploratória, com base em estudos 
bibliográficos e de campo sobre o tema em questão. Considerando os apontamentos de 
Alves-Mazzotti (1991), as pesquisas qualitativas podem assumir um menor ou maior grau de 
estruturação prévia. Nesse sentido, o presente estudo se caracteriza como de maior grau de 
estruturação, pois parte de abordagens gerais quanto às características da linguagem escrita 
no ensino superior para as práticas docente-discente no moodle na mediação da Oficina de 
Textos Acadêmicos.  
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A Linguagem escrita no ensino superior 

De acordo com Votre (2017) para abordar a linguagem escrita no ensino superior, é 
pertinente considerar que o ato comunicativo se manifesta nas modalidades fala e escrita. 
Essas modalidades se apresentam em dualidade de formalidade e informalidade. Percebe-se 
que as formas de expressão socialmente prestigiadas das pessoas favorecidas 
economicamente se opõem à informalidade, coloquialidade manifestada pelas pessoas que 
não detêm prestígio social e econômico e, assim, as situações comunicacionais da 
formalidade se constituem como modelo de referência para a fala e a para a escrita.  

 
As formas socialmente prestigiadas são semente e fruto da literatura oficial, 
que as transforma em língua padrão. Estão reguladas e codificadas nas 
gramáticas normativas, em que adquirem o estatuto das formas corretas, a 
serem ensinadas, aprendidas e internalizadas através do longo processo 
escolar (VOTRE, 2017, p51)  

 

Nesse sentido, a origem do estabelecimento da língua padrão está nessa construção 
histórica da comunicação cujos valores são atribuídos conforme prestígio social e econômico 
dos falantes. Diante disso, as instituições de ensino, tanto da educação básica, quanto do 
ensino superior, trabalham a língua na variedade padrão nas atividades educacionais. 

No contexto universitário, a escrita se reveste de características específicas quanto à 
comunicação científica que vão além da variedade padrão. Assim, observam-se aspectos 
discursivos científicos próprios da academia em que há enquadramento de conceitos 
conforme a área de conhecimento.  

Diversos são os elementos que podem ser identificados para a escrita acadêmica 
como exigências no contexto universitário em que se destacam os seguintes: atendimento à 
norma padrão da Língua Portuguesa; predominância da tipologia dissertativa; 
enquadramento semântico de conceitos a partir da visão de cada área de conhecimento; 
habilidade de diálogos discursivos científicos; normas de utilização do discurso de outrem, 
dentre outros aspectos. 

As produções escritas na tipologia dissertativa exigem que o estudante saiba utilizar 
essa variedade padrão. Nesse aspecto, inclui também o saber articular de forma 
argumentativa no delinear dos parágrafos da elaboração textual. Daí a necessidade de o 
estudante conhecer os tipos de conectores que dão linearidade discursiva ao texto conforme 
os sentidos pretendidos, tais como de conformidade, adversidade, concessão, ampliação ou 
restrição, anaforismo, etc. 

Esses sentidos produzidos podem ser relacionados à afirmação de que  

 

[…] o uso da linguagem é essencialmente argumentativo: pretendemos 
orientar os enunciados que produzimos sentido no sentido de 
determinadas conclusões (com exclusões e outras). Em outras palavras, 
procuramos dotar nossos enunciados de determinada força argumentativa. 
(KOCH, 2007, p.29)  
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Dentro do aspecto argumentativo, o caráter dissertativo das produções escritas inclui 
a informatividade no texto, coesão, coerência, e alinhamento aos padrões da escrita 
estabelecida na gramática normativa. Diante de tais exigências para a escrita, o estudante, 
normalmente, apresenta dificuldades em atender a esses requisitos no contexto do ensino 
superior, o que consiste em disfunções, tais como períodos muito longos, com clareza 
comprometida, pontuação inadequada, ortografia desatualizada, emprego de articuladores 
“inapropriados” ao contexto situacional, etc. Podem ser evidenciadas algumas dificuldades 
conforme afirmação de que  

 

[...] temos observado, em nosso trabalho docente, uma grande dificuldade 
dos nossos alunos em construir significados para a leitura, instrumento de 
seu conhecimento teórico, ocasionando dificuldades na escrita acadêmica, 
o que nos faz crer que lhes falta uma leitura crítica, que lhes propicie uma 
(re) elaboração dos conceitos veiculados no texto, para que, ao 
entretecerem analogias com outros textos, ressignifiquem, enfim, seus 
conhecimentos já internalizados. (CRUZ, 2007, p. 05) 
 

Esses fatores considerados como desalinhamentos, disfunções e rupturas de padrões 
linguísticos da variedade formal universitária inviabilizam a argumentação alinhada ao 
posicionamento crítico, o que pressupõe um processo dialógico. Na visão de Bakhtin (1993), 
nossa linguagem é eminentemente dialógica, uma vez que mantém interação com 
enunciados realizados anteriormente e posteriormente na comunicação. Além disso, na 
visão desse autor, enquanto fenômeno social e ideológico, a linguagem participa 
dinamicamente da realidade histórico-social dos indivíduos; ou seja, o estudante constrói e 
pode aprimorar ao longo do tempo. 

Nesse sentido, convém evidenciar que essa habilidade dialógica na escrita é refletida 
pelas leituras realizadas ao longo do tempo pelo estudante na construção de sentidos. É 
construída também com o uso do discurso de outrem. Além desse conjunto de habilidades  
quanto ao uso da língua, exige-se do estudante, atendimento às normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. No entanto, percebe-se que grande parte dos 
estudantes universitários não possuem tais habilidades e, em razão disso, como forma de 
contribuir para atenuar a situação, foi proposta a oferta da disciplina Oficina de Textos 
Acadêmicos no Moodle, conforme tópico a seguir. 

 
.1 O uso do ambiente virtual moodle 

Conforme estudos a partir de Silva (2013), o Modular Object-Oriented Dynamic 
Learning Environment (Moodle) foi criado em 2001 por Martin Dougiamas para uma 
perspectiva dinâmica de aprendizagem baseada na pedagogia socioconstrutivista, em que as 
ações colaborativas se destacam. Dessa forma, o moodle é um ambiente virtual cujo sistema 
de gerenciamento de aprendizado é livre, pois permite que educadores criem seu próprio 
site com cursos dinâmicos para aprendizagem em qualquer hora e lugar. Nesse sentido, 
podem ser criados no ambiente virtual cursos com disciplinas e oficinas para auxiliar na 
construção do conhecimento de educandos.  
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A proposta em ofertar a disciplina Oficina de Textos Acadêmicos ao curso de 
graduação, se baseia no objetivo de reduzir ou amenizar as dificuldades de grande parte dos 
estudantes em realizar atividades que envolvam produção textual escrita. Visando à 
flexibilização na mediação da disciplina, utiliza-se o ambiente virtual de aprendizagem 
moodle. Nesse ambiente são propostas atividades práticas nas quais o estudante elabora 
textos escritos segundo às exigências do ensino superior a partir de orientações mediadas 
pelo docente.  

A mediação da disciplina abrange orientações aos estudantes quanto à compreensão 
das atividades diversas que envolvem escrita em outras disciplinas do curso. Assim, a Oficina 
de Textos Acadêmicos trata-se de uma disciplina eletiva que visa contribuir com a construção 
do conhecimento nos aspectos da comunicação discursiva e científica de maneira geral do 
ambiente acadêmico. 

No entanto, além dos desafios identificados quanto à prática escrita discursiva, 
evidencia-se também outros referentes ao uso do Moodle, pois trata-se de um sistema em 
que a linguagem se apresenta na lógica do hipertexto, o qual se refere as tecnologias da 
informação, fazendo referência a escrita eletrônica, apresenta textos dentro de outros 
textos. Existem estudantes que ainda não possuem habilidades práticas quanto ao uso desse 
sistema. Nesse sentido, além das orientações quanto aos aspectos da escrita, a disciplina 
como oficina propicia, via Moodle, possibilidades de leituras e escrita na lógica do 
hipertexto, o qual possui características próprias do ambiente virtual. Segundo Koch (2005, 
p.64), as principais características dos hipertextos são: 

   
1. Não-linearidade (geralmente considerada a característica central)  
2. Volatilidade, devida à própria natureza (virtual) do suporte;  
3. Espacialidade topográfica, por se tratar de um espaço de escritura/leitura 
sem limites definidos, não hierárquico, nem tópico;  
4. Fragmentariedade, visto que não possui um centro regulador imanente;  
5. Multisemiose, por viabilizar a absorção de diferentes aportes sígnicos e 
sensoriais numa mesma superfície de leitura (palavras, ícones, efeitos 
sonoros, diagramas, tabelas tridimensionais);   
6.Interatividade, devido à relação contínua do leitor com múltiplos autores 
praticamente em superposição em tempo real;  
7. Interatividade, em decorrência de sua natureza intrinsecamente 
polifônica e intertextual;  
8. Descentração, em virtude de um deslocamento indefinido de tópicos, 
embora não se trate, é claro, de um agregado aleatório de fragmentos 
textuais. 

 

O cenário do Moodle é constituído dessas características; desde a própria disposição 
e organização dos links até as interfaces de imagens, sons ou vídeos que podem ser 
agregados para acesso a novas páginas. Evidenciam-se a não linearidade e a 
fragmentariedade, pois o estudante é quem escolhe o caminho a ser percorrido no 
ambiente. Seu acesso pode iniciar por qualquer link disposto na página; não necessitando 
seguir uma ordem específica. 
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O Moodle se reveste também da multissemiose ao oferecer interfaces dotadas de 
elementos sígnicos diversos: imagens estáticas ou animadas, textos, sons e web-vídeo.  Todas 
as interfaces dispostas em um ambiente podem atender a diferentes objetivos numa 
atividade, seja de comunicação ou a própria construção do conhecimento, a qual pode ser 
individual ou coletiva. 

Em se tratando de gerenciamento da disciplina, é necessário no mínimo um 
administrador, um professor e um aluno. O administrador possui função de gerenciar a 
aparência do site, cópias de segurança, idiomas, módulos, utilizadores, disciplinas e suas 
categorias, atualizações do Moodle, emissão de relatório de atividades, edição de aparência 
e temas, bem como adição de perfis da equipe e demais usuários. O perfil do professor 
permite acesso para a edição da disciplina, gestão de alunos, de grupos, recursos, análise de 
relatórios, acesso a tarefas, gestão de arquivos, gestão de notas e interatividade em geral. 
De uma maneira geral, o Moodle possibilita o gerenciamento de recursos e informações e as 
seguintes atividades:  

• Acesso, pelo professor, às informações sobre os alunos de sua disciplina;  
• Formação de grupos de alunos;  
• Aplicar diversas escalas para classificar os alunos;  
• Monitorar e registrar os acessos dos usuários (incluindo medida  de 
tempo de conexão);  
• Verificar a atividade de todos os participantes do curso;  
• Agendar atividades que são informadas a todos os alunos;  
• Sistema de notas a partir de critério de classificações nos fóruns, 
trabalhos, diários, questionários, lições e oficinas;  

• Upload de arquivos, pelos alunos e professores, que são parte do curso. 
(NAKAMURA, 2009, p.25-26) 

 

O perfil de estudante, por sua vez, permite acesso ao conteúdo dos blocos, recursos 
disponíveis no ambiente para realização das atividades propostas em período estabelecido 
pelo docente. O uso de ambiente virtual de aprendizagem por docente e estudante 
pressupõe a existência de recursos digitais no processo de aprendizagem. Porém, o simples 
fato de eles existirem nesse processo, o conhecimento não se constrói. Ao considerar a 
educação mediada por meio do Moodle, entende-se que algumas competências são 
necessárias às funções de professor e até mesmo do aluno.  

A docência a partir uso de ambiente virtual de aprendizagem se caracteriza também 
pela realização da mediação pedagógica aliada ao uso de tecnologias. Para Masetto (2000, p. 
144), a mediação pedagógica pode ser entendida como “a atitude, o comportamento do 
professor que se coloca como um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, 
que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem”. 
Na visão desse autor, a ponte é dinâmica, “rolante”, que colabora ativamente para que o 
aprendiz alcance seus objetivos. 

Assim, a mediação acontece quando o professor busca superar as dificuldades dos 
alunos com o conteúdo específico, articulando alternativas para mediar a aprendizagem, 
tanto nos momentos presenciais quanto no ambiente virtual. Segundo Moran (2011, p.43), 
no contexto da aprendizagem mediada pela utilização de tecnologias, “os papéis do 
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professor se multiplicam, diferenciam-se e complementam-se, exigindo uma grande 
capacidade de adaptação e criatividade diante de novas situações, propostas, atividades”. 

A partir da demanda para novos papéis do docente, Moran (2011) chama a atenção 
para o fato de que o professor precisa aprender a trabalhar com tecnologias sofisticadas e 
tecnologias simples, com internet banda larga e com conexão lenta; com videoconferência 
multiponto e teleconferência; com softwares de gerenciamento de cursos comerciais e com 
softwares livres (MORAN, 2011 p. 43). 

Neste sentido, pode-se considerar a necessidade de o docente possuir habilidades e 
competências tecnológicas para exercer o papel mediador, uma vez que a utilização 
tecnologias não se trata da mera digitalização de conteúdos como forma de transmissão, 
mas de criar novas possibilidades de aprendizagem por meio de recursos digitais. Isso 
significa que é necessário o docente realizar “transposição didática”, a qual Polidoro & Stigar 
(2010, p.155) definem como o “trabalho que transforma um objeto do saber a ensinar em 
um objeto de ensino”. Essa transposição consiste em fazer adaptações necessárias aos 
contextos dinâmicos que os diversos modelos de aprendizagem demandam. Assim, “a 
distância entre o saber científico e o saber ensinado não representa, neste caso, uma 
hierarquia de saberes, mas uma transformação de saberes que ocorre nas diferentes práticas 
sociais, em função da diversidade dos gêneros discursivos e dos interlocutores aí envolvidos.” 
(POLIDORO, STIGAR, 2010 p. 155). 

A transposição didática, nesse caso, relaciona à realização de ajustes na linguagem 
para que o estudante compreenda as propostas das atividades, pois se entende que a 
mediação do conhecimento por meio de tecnologias possui características específicas. Em 
razão disso, a linguagem utilizada em ambientes virtuais de aprendizagem necessita atender 
às condições e especificidades de seus aprendizes, dotada, sobretudo, de clareza. Portanto, 
considera-se que o uso do ambiente na efetivação da aprendizagem, tanto o docente quanto 
o discente necessitam ter competências tecnológicas e comunicativas, pois ambos 
necessitam gerenciar e construir conhecimento por meio do Moodle. 

 

3. A escrita acadêmica em ambiente Moodle – uma análise qualitativa  

3.1 Da Oficina de textos acadêmicos  

Tendo em vista a necessidade de favorecer aos estudantes de graduação a construção 
do conhecimento quanto ao uso da língua escrita no contexto acadêmico, o curso de Serviço 
Social da Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri oferta a disciplina Oficina 
de Textos Acadêmicos mediante utilização do ambiente virtual de aprendizagem Moodle, 
conforme Figura 01. 
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Figura 01: Página Inicial da Disciplina Oficina de Textos Acadêmicos 
Fonte: <http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/course/view.php?id=7539> 

 

A disciplina é estruturada em blocos, sendo que inicialmente há mensagem de 
acolhimento e abertura da disciplina e interação para aspectos gerais da turma. Cada um dos 
blocos possui as orientações e conteúdos aos estudantes para a mediação do aprendizado da 
escrita acadêmica.  

A turma dessa disciplina compõe-se de 18 (dezoito) estudantes do sexto período de 
graduação, sendo que utilizamos, de forma aleatória aproximadamente 25% das produções 
textuais, uma vez que o perfil da turma possibilita a análise desse quantitativo de amostra. 
Nesse sentido, a coleta de dados foi por amostragem em que foram analisados textos do 
gênero científico resumo, pois, na ocasião, a UFVJM promoveu um Simpósio Integrado de 
Administração Pública-SINTAP que recebeu submissões de resumos de estudantes de 
graduação, dentre estes, os da referida disciplina. 

Para incentivar a participação dos graduandos com apresentação de trabalhos, a 
professora de Oficina de Textos Acadêmicos propôs a realização de resumos de pesquisas 
feitas pelos estudantes em períodos anteriores, para submissão ao evento. A proposta foi 
aberta no ambiente virtual da disciplina com disponibilização de modelo aos estudantes. 

Após a entrega dos textos por meio de link 3de postagem, as correções foram 
realizadas pela professora mediante feedbacks 4apresentados na revisão de cada texto na 

 
3 Link, pode ser considerado como um elemento que tem como função uma hiperligacão que permite 
um redirecionamento a uma página HTML. Quando ele é acionado exibe um novo hiperdocumento. 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/course/view.php?id=7539
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versão word5. A partir dessas revisões, foram evidenciadas as seguintes situações linguísticas, 
conforme Figura 02, a seguir, que elucidam problemas de coerência e disfunção na 
apresentação de elementos do resumo. 

 

Figura 02 – Avaliação do Texto 01 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

  
   

 As orientações na avaliação contida na Figura 02, para o Texto1, acima, não se 
restringem aos processos linguísticos, pois também abrangem as percepções metodológicas, 
as quais andam lado a lado na construção de gêneros científicos. Destacam também o fator 
da textualidade como a coerência conforme postulados de Val (1991). 
 
 

 
4 O Feedback caracteriza-se por uma avaliação, uma resposta, ou uma reação a um pedido ou 
acontecimento. No âmbito de ensino, por exemplo, o professor avalia determinado conceito do 
aluno.  
5 Word é um programa de processamento de texto, utilizado para formatar, editar, salvar e imprimir 
documentos eletrônicos.  
 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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         Figura 03 – Avaliação do Texto 01 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

 

 As correções apresentadas na Figura 03, também para o Texto 1, acima, alertam os 
estudantes para aspectos da ortografia e pontuação, elementos que fazem parte da norma 
padrão e essenciais à escrita científica, como apresentado no tópico 2.1. Já no Texto 2, Figura 
4, abaixo, observam-se problemas de articulação textual. 

 

 

Figura 04 – Avaliação do Texto 02 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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 No Texto 2 também se verifica a ocorrência de necessidade adequação do aspecto 
metodológico ao gênero resumo e ainda articulação frasal para que tenha clareza, e 
propriedade vocabular do gênero. Dificuldades como essas, conforme apontadas por Cruz 
(2007), nos faz crer que faltam aos estudantes leituras críticas e o desenvolvimento de 
reelaboração de conceitos já veiculados. Problemas de articulação também são encontrados, 
no Texto 2, como mostra a figura 5, abaixo: 
 

 

Figura 05 – Avaliação do Texto 02 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

 

 A figura 05 evidencia a falta de articulação entre os parágrafos, elemento já 
apontando por Hyland (2000) como a habilidade de elaborar retóricas eficazes e aceitas no 
contexto em uso. Embora essa habilidade seja construída ao longo das experiências 
discursivas, as orientações na prática da Oficina mostram ao estudante o que está 
desarticulado, bem como a necessidade de utilizar a função referencial na escrita.  

 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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Figura 06 – Avaliação do Texto 02 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

 Na Figura 06, acima, o texto apresenta necessidade de fazer retomadas textuais para 
explicar termos. As retomadas favorecem a elucidação anafórica que fazem parte da 
articulação e sequenciação nos parágrafos. Verifica-se que grande parte dos estudantes 
possui dificuldade de detalhamento e sequenciação textual pelas retomadas. Além da 
questão linguística, é necessário trabalhar os aspectos da formatação, etc. No Texto 3, Figura 
07, abaixo, verifica-se que é preciso ajustar a pontuação, a concordância e as palavras no 
título. 

 

Figura 07 – Avaliação do Texto 03 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

  
 A pontuação e uso da crase também se incluem no rol das exigências do gênero 
científico que comportam o uso da norma padrão. Assim, é importante que o discente 
pratique, pela interpretação textual e leitura, os contextos em que se deve colocar vírgula, ou 
suprimi-la, bem como sentir pela regência o que o verbo ou nome pedem como 
complemento. Pela prática de leitura e escrita, o atendimento a essas normas é mais 
favorável. 
 

 

Figura 08 – Avaliação do Texto 03 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

  
 Conforme Figuras 07 e 08, referentes ao Texto 03, expostas acima, os aspectos de 
concordância e regência ainda aparecem como empecilho ao atendimento à norma padrão. 
Além disso, a organização/articulação de frases como elemento de coerência também 
aparecem nas produções. Já na figura 08, abaixo, observa-se que há disfunções quanto à 
articulação das frases, com períodos longos que prejudicam diretamente a coerência no 
parágrafo. 
 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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Figura 09 – Avaliação do Texto 04 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

 

 Na Figura 09, acima, a ocorrência de ambiguidade e disfunção na articulação da 
informação também se repete, dentre outros aspectos metodológicos. O que se observa é a 
tentativa de o estudante acumular informações em um só período, demonstrando que, ao 
escrever, não há pausas para refletir como se escreve e o que se escreve. Em razão disso, a 
orientação docente enfatiza a importância de escrever períodos curtos para evitar 
prolixidade textual. A seguir, na Figura 10, referente ao Texto 4, as orientações indicam 
necessidade de rever a frase devido problemas de coerência, disfunções que levaram o texto 
a ambiguidade, prejudicando a clareza nas informações. Além desses aspectos, a ortografia 
também necessitou de ajustes, como forma de compor os melhoramentos textuais.  

 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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Figura 10 – Avaliação do Texto 04 
Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

  
 O processo de sequenciação textual, conforme a Figura 11, abaixo, também evidencia 
a dificuldade de o estudante articular as frases no período. Daí a importância de motivar as 
leituras instigando o aluno escrever com o olhar e de leitor. Em razão disso, foi lançado o 
questionamento da correspondência entre o resultado e o objetivo proposto inicialmente no 
texto. 

 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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Figura 11 – Avaliação do Texto 05 

Fonte: http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br 

  

 Esse processo de incentivar a leitura, da própria produção como leitor, pode 
contribuir para que o estudante perceba necessidade de eventuais pontuações, que dão a 
texto organização e sentido das frases nos períodos.  

 Nota-se que as correções de alguns textos apresentam lançamento de 
questionamentos nos comentários das correções de forma a instigar o aluno a desenvolver 
percepções da própria escrita. Podemos destacar os seguintes questionamentos: “Quais? 
Consumidores ou usuários?” (Texto 04), exemplo de pergunta do contexto para levar o aluno 
a perceber ambiguidade em determinada frase no texto. Outro exemplo é a pergunta: “Esse 
resultado responde ao objetivo proposto?” (Texto 05) para se referir à conclusão incoerente 
com o teor anterior no texto. Quanto à ortografia, os comentários “rever escrita”, foram 
colocados com o intuito de levar o aluno a buscar a forma de escrever de acordo com a 
norma padrão. 

 A interação entre o docente e estudante, por meio desses feedbacks, induz o 
professor a escrever e orientar com clareza na dinâmica do AVA, daí se verificam os 
questionamentos lançados, as interjeições, exclamações, as quais levam o estudante a ler 
cada comentário e refletir sobre “o olhar” do outro para sua escrita. Essa dinâmica implica o 
desenvolvimento de percepções, principalmente pelo estudante, das suas impressões 
deixadas pela escrita. 

 
3.2 Reescrita após os feedbacks 
 

 Do ponto de vista da mediação da Oficina de Textos via Moodle, a comunicação pela 
interatividade docente/discente foi efetiva; podendo ter ocorrido “transposição didática” 
(POLIDORO & STIGAR, 2010), pois os estudantes buscaram ajustar os textos, conforme o 

http://moodle2016.ead.ufvjm.edu.br/
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feedback docente. De maneira geral, foram realizadas da seguinte maneira: reescrita de 
frases mais curtas, facilitando a coerência e, consequente, a articulação das informações no 
período. Além disso, verificamos que algumas frases nos textos foram reorganizadas 
eliminando incoerências e incoesões textuais, bem como diminuindo os problemas de 
pontuação. Observamos ainda, que as disfunções de concordância e regência foram 
regularizadas com esse processo de reescrita. Além disso, os aspectos metodológicos, bem 
como os elementos essenciais do gênero, resumo, apareceram de forma mais clara.  A tabela 
01 apresenta o resumo de atualizações de cada texto. 

 
Textos Atualizações Textuais Discentes 

Texto 01 Apresentou o teor da pesquisa no início do resumo; 
Inclusão de informações metodológicas da pesquisa; 
“Estudo” substituição sugerida aceita; 
Reorganizou as frases. 

Texto 02 Apresentou termos mais formais na linguagem; 
Reorganizou as frases em períodos mais curtos. 
Substituiu elementos coesivos; 
Realizou correção de concordância. 

Texto 03 Organizou as frases em períodos mais curtos; 
Alterou de termos coesivos; 
Fez adequação de pontuação e ortografia das palavras 

Texto 04 Reorganizou informações em frases separadas por ponto final; 
Incluiu informações de aspectos metodológicos da pesquisa; 
Realizou adequação da regência e concordância a norma padrão da Língua 
Incluiu pontuação, acentuação. 

Texto 05 Reorganizou informações em períodos mais curtos; 
Incluiu de termos de ligação/elementos coesivos; 
Verificou ortografia (acentuação, inclusão/troca de letras, etc) 

Tabela 01 – Atualização do Texto pelo Discente 
Elaboração Própria (2018) 

  

 Compreende-se que os estudantes necessitam de habilidades síntese em que é 
necessário escrever o essencial de forma sucinta. Sabemos que essa habilidade de saber usar 
a língua no contexto do ensino superior é construída a partir de leituras e outras experiências 
discursivas ao longo do tempo, conforme nos lembra Bakhtin (1993). No entanto, a prática 
de oficina com produções e feedbacks dirigidos pelo docente, com questionamentos, pode 
instigar e favorecer o estudante refletir sobre a escrita: o que se escreve, como se escreve e o 
que o leitor pode entender a partir dessa escrita.  

   
 

 4. Considerações finais  
 

Tendo em vista à abordagem dos aspectos linguístico-discursivos apresentados no 
percurso teórico, ainda existem disfunções quanto às habilidades de escrita do alunado 
acadêmico. Nesse contexto, verifica-se que a escrita no ensino superior se reveste de 
características específicas que abrangem desde utilização da variedade padrão até aos 
elementos discursivos do mundo acadêmico.  
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Assim, na construção textual do gênero científico, os fatores de textualidade são 
essenciais para atender essas exigências, razão pela qual, requer de o estudante saber fazer 
leituras de mundo; ter habilidades discursivas na produção textual na universidade. No 
entanto, o contexto situacional na universidade revela que muitos estudantes de graduação 
não desenvolveram tais habilidades, restando, portanto, definição de estratégias para 
superação dessas dificuldades. 

Diante disso, a Oficina de Textos Acadêmicos se constitui estratégia favorável à 
superação das dificuldades de escrita no ensino superior, pois atrela teoria à prática de forma 
específica em cada gênero produzido. Nesse processo, a mediação pelo ambiente virtual 
flexibiliza o tempo de estudo, possibilita aos estudantes o contato com novas formas de 
leituras hipertextuais e novas formas de interagir. Por outro lado, oportuniza o professor 
realizar novas formas de mediação do conhecimento possibilitando a transposição didática 
no AVA com vistas a favorecer a construção do conhecimento pelo aluno de forma 
autônoma.  

Portanto, compreendemos que o trabalho na forma de oficina pode contribuir 
sobremaneira para superação de alguns desafios na universidade, principalmente no que se 
refere às habilidades linguístico-discursivas de estudantes de graduação. Além disso, 
possibilita novos olhares para o uso do AVA como elemento de mediação para melhoria da 
escrita no ensino superior pelo estudante.  
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